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RESUMO - Com o objetivo de minimizar a incidência das podridões pós-colheita, em manga, causadas pelos 
patógenos Lasiodiplodia theobromae, Fusicoccum aesculi, e Colletotrichum gloeosporioides, foram testados 
cinco indutores de resistência, em condições de campo: (T1) testemunha (nenhum tratamento); (T2) Fosetyl-
AL; (T3) Agromós; (T4) Fosfito de Cálcio; (T5) Fosfito de potássio (K30) e (T6) Acibenzolar-S-Methyl, os 
quais foram comparados com o tratamento controle, convencional da fazenda, (T7) composto de: Piraclostrobi-
na; Tiofanato Metílico; Azoxistrobina; Difeconazole; Tebuconazole; Tiabendazole e Tetraconazol. As pulveri-
zações foram realizadas utilizando-se pulverizador costal manual em um total de sete aplicações com intervalo 
de 15 dias. O delineamento estatístico utilizado foi em blocos ao acaso com sete tratamentos e quatro repeti-
ções, onde cada planta foi considerada uma repetição, perfazendo 28 plantas. Obteve-se uma incidência de po-
dridões pós-colheita em 77,9% dos frutos tratados. Não foram observadas diferenças significativas entre os 
indutores de resistência testados nem mesmo em relação à testemunha. No entanto, o tratamento convencional 
(T7) adotado pela Fazenda apresentou apenas 25% de incidência da doença e diferiu estatisticamente dos de-
mais. No estudo da etiologia das podridões verificou-se maior percentual de C. gloeosporioides, apresentando 
75% de frequência seguido de L. theobromae, F. aesculi, A. niger e Alternaria sp, causando podridão pós-
colheita, observados nos percentuais de 11%, 5,5%, 2,7%, 1,3%, respectivamente. Detectou-se, ainda, 4,3% de 
microrganismos não identificados. 
 
Palavras chaves: Manejo de doenças pós-colheita. Mangifera indica L. Patógenos. Indutores de resistência. 
 
 
POTENCIAL OF PRODUCTS SUCH AS BIOTICS AND ABIOTCS OF RESISTANCE INDUCERS IN 
THE CONTROL OF POSTHARVEST DECAY IN MANGO FRUITS IN SAN FRANCISCO VALLEY  
 
ABSTRACT - With the purpose to minimize the incidence of stem-end rot, mango, caused by Lasiodiplodia 
theobromae, Fusicoccum aesculi, and Colletotrichum gloeosporioides, five resistance inductors were tested 
under field conditions: (T1) absolute control (no treatment); (T2) Fosetyl-AL; (T3) Agromós; (T4) Calcium 
Phosphite; (T5) Potassium Phosphite: (K30) and (T6) Acibenzolar-S-methyl; which were compared to the con-
trol treatment, to the conventional treatment on the farm (T7) compound: Pyraclostrobin; Thiophanate methyl; 
Azoxystrobin; Difeconazole; Tebuconazole; Thiabendazol; Tetraconazole. The sprayings were performed using 
a knapsack sprayer in a total of seven applications with 15-day intervals. The statistical design was a random-
ized block design with seven treatments and four replications, with each plant being considered a repetition, 
totaling 28 plants.  Incidence of post-harvest rot was obtained for 77.9% of the treated fruit. No significant dif-
ference between the tested resistance inducers was observed, not even regarding the control. However, the con-
ventional treatment (T7), adopted by the farm, showed a 25% disease incidence only and diverged statistically 
from the others. Studying the etiology of the rot, high indices of C. gloeosporioides, with 75% incidence, were 
verified, followed by L. theobromae, F. aesculi, A. niger and Alternaria sp, with incidence of 11%, 5.5%, 2.7% 
and 1.3%, respectively. Moreover, 4.3% of non-identified micro-organisms were detected. 
 
Keywords: Disease management post-harvest rot. Mangifera indica L. Patógenos. Resistance inductor.  
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INTRODUÇÃO  
 

O Submédio São Francisco, destacando-se as 
cidades de Petrolina-PE e Juazeiro-BA, é responsá-
vel por mais de 90% das exportações de frutas do 
país. A cultura da mangueira (Mangifera indica L.) é 
uma das fruteiras mais cultivadas na região, com 
aproximadamente 23.000 ha em produção, e com 
perspectivas de aumento de área, em função, princi-
palmente, das condições climáticas favoráveis e da 
implantação de novos perímetros irrigados (MELLO 
et al., 2009). As condições climáticas da região 
(umidade relativa e temperatura elevada favorecem o 
surgimento de doenças, podendo, inclusive, inviabi-
lizar a produção comercial de frutos.  

As podridões pós-colheita são as doenças 
fúngicas, que mais causam perdas em manga, dentre 
as quais está a podridão peduncular que pode ser 
causada por Lasiodiplodia theobromae (Pat.). Griffin 
& Maulb) (BENATO, 1999; TEIXEIRA e LIMA 
FILHO, 2009), Fusicoccum spp (TERAO et al, 
2010), além da atuação dos patógenos Dothiorella 

gregaria Sacc., Rhizopus nigricans Ehrenberg, Pes-
talotiopsis versicolor (Speg.) Stayaert, Fusarium 
spp., Alternaria spp., Penicillium spp., Colletotri-
chum gloeosporioides Penz, entre outros, causando 
diferentes podridões pós-colheita (BENATO, 1999; 
PEGG et al., 2002), e mais recentemente pelos fun-
gos Neofusicoccum parvum Crous = sin. Fusicoccum 

parvum  e Fusicoccum aesculi Corda (TERAO et al., 
2010). Os sintomas da Podridão Peduncular iniciam 
com uma consistência aquosa em volta do corte do 
pedúnculo, por ação de enzimas pectinolíticas, a qual 
progride com posterior escurecimento e coalescência 
de manchas, a necrose permanece abaixo da cutícula 
e pode afetar toda a polpa da fruta (OLIVEIRA et 
al., 2006). Pode haver crescimento de um micélio ao 
redor do pedúnculo, em alguma ruptura da casca, 
com liberação de um líquido aquoso. A doença pode 
afetar outros frutos por contato com o micélio ou 
com o líquido que sai da parte infectada 
(FILGUEIRAS et al., 2004). 

Na perspectiva de reduzir as podridões pós-
colheita, várias tecnologias têm sido adotadas como 
controle químico, controle biológico, controle físico 
e indução de resistência (elicitores bióticos e abióti-
cos). Esta última técnica já vem sendo utilizada com 
resultados promissores em diversos patossistemas. 
(GOMES et al., 2009; SAUTTER et al., 2008; DAN-
TAS et al., 2004). As plantas possuem mecanismos 
de resistência contra adversidades que podem ser 
ativados em interações patógeno-hospedeiro, resul-
tando na produção de substâncias tóxicas aos patóge-
nos, impedindo o estabelecimento destes na planta 
(RODRIGUES et  al., 2006). 

Diante do exposto, este trabalho objetivou 
avaliar a eficiência dos produtos testados como indu-
tores de resistência visando o controle de podridões 
pós-colheita em manga, no submédio São Francisco. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado na fazenda Nova 
Fronteira Agrícola S/A, (9,1501N; 40,0244L) situada 
no perímetro irrigado de Curaçá, Rodovia BA-210, 
(Juazeiro/Curaçá) km 60, Juazeiro - BA, em pomar 
de mangueira, variedade Tommy Atkins, com idade 
de 16 anos e espaçamento de 8,0 x 5,0 m, no período 
de 23 de abril a 23 de julho de 2009. 

Os testes com os indutores de resistência em 
condições de campo foram compostos por sete trata-
mentos: T1- testemunha (sem aplicação de produ-
tos); T2 - Fosetyl-AL (25 g 10 L-1); T3 – Agromós: 
(50 mL 20 L-1 ); T4- Fosfito de cálcio: (25 g 10 L-1 ); 
T5- Fosfito de potássio (K30): (30 mL 10 L-1); T6- 
Acibenzolar-S-methyl (0,3 g 10 L-1) e T7 – tratamen-
to controle, composto de: Piraclostrobina (40 mL 
100 L-1); Tiofanato Metílico (150 mL 100 L-1); Azo-
xistrobina (150 g ha-1); Difeconazole (50 mL 100 L-

1); Tebuconazole (100 mL 100 L-1); Tiabendazole 
(200 mL 100 L-1); Tetraconazol (100 mL 100 L-1), 
este consistiu no tratamento convencional utilizado 
pela fazenda, onde os produtos foram aplicados um 
após o outro num mesmo dia de pulverização e com 
o mesmo intervalo de aplicação dos demais (15 di-
as). As pulverizações foram realizadas utilizando-se 
pulverizador costal manual (Jacto modelo PJH- 20 
L- 6 kgf cm-3) perfazendo um total de sete aplicações 
com intervalo de 15 dias.O delineamento estatístico 
utilizado foi em blocos ao acaso com sete tratamen-
tos e quatro repetições, onde cada planta foi conside-
rada uma repetição, perfazendo 28 plantas, que fo-
ram selecionadas alternadamente em uma fileira de 
48 plantas, sendo duas fileiras laterais deixadas co-
mo bordadura. As aplicações dos produtos foram 
iniciadas na pré-florada, compreendendo o período 
do intumescimento das gemas florais, até 12 dias 
antes da colheita. Durante a condução do experimen-
to foi registrada temperatura média de 24,35 ºC e 
umidade relativa de 78,25%, pela Estação Agromete-
orológica de Mandacaru – Juazeiro – BA (09º24'S 
40º26'W). 

Para avaliação, 12 dias após a última aplica-
ção dos produtos, foram coletados 120 frutos por 
tratamento, totalizando 840 frutos do tipo exporta-
ção, no estádio um de maturação, com base nos crité-
rios de exigência para o mercado Europeu. Dentre 
estes, foram selecionados 80 frutos de cada trata-
mento, considerando-se o tamanho, calibre e colora-
ção como principais critérios, os quais foram subme-
tidos à câmara fria (10 ºC e UR 90%), por 12 dias. 
Após esse período, os frutos foram retirados da câ-
mara fria e colocados em prateleiras dispostas dentro 
do Packing house (± 25 ºC; UR 60-75%) para simu-
lação do mercado consumidor final, onde ficaram 
expostos por 10 dias. Todos os frutos foram avalia-
dos, com base nos sintomas característicos, quanto à 
incidência de podridão pós-colheita. Somente os 
frutos do tratamento convencional adotado pela fa-
zenda (T7) foram submetidos ao processo de lava-
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gem, banho de cera, e em seguida, embalados e leva-
dos para câmara fria, simulando o processo de expor-
tação para o mercado europeu. Os dados adquiridos 
foram submetidos à análise de variância e as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade, utilizando-se o Software Esta-
tístico SISVAR 6.0. 

No décimo dia de exposição dos frutos nas 
prateleiras do Packing house, dez amostras de cada 
tratamento com sintomas característicos da doença 
foram conduzidos ao laboratório de Fitopatologia do 
DTCS/UNEB para serem processados. 

Os frutos foram lavados com detergente neu-
tro em água corrente e posteriormente fragmentos 
foram retirados das áreas limítrofes da lesão, proce-
dendo-se o isolamento dos fungos, conforme Mene-
zes e Assis, 2004. O material foi mantido em banca-
das e incubado em temperatura ambiente (± 25 ºC), e 
umidade relativa média de 38,3%, por dez dias. Pos-
teriormente, as culturas fúngicas obtidas foram puri-
ficadas, a partir das quais se realizou a preparação 
microscópica, constando lâmina, corante, estrutura 
fúngica e lamínula para identificação em microscó-
pio óptico, utilizando-se literatura especializada co-
mo Barnett e Hunter (1972).  

fazenda Nova Fronteira Agrícola, houve uma dife-
rença significativa, onde este apresentou um percen-
tual de 25% de incidência da doença, diferindo esta-
tisticamente de todos os indutores utilizados. O trata-
mento T5 (fosfito de potássio), dentre os indutores, 
foi o que apresentou menor porcentagem de doença, 
com uma incidência de 62,5% de podridão, (Figura 
1). Já o tratamento T3 (Agromós) apresentou maior 
incidência de doença com média de 86,2% de podri-
dão. Nos frutos tratados com Acibenzolar-S-Methyl 
(tratamento T6), a incidência das podridões foi de 
76,2%. Estes resultados indicam que para esta cultu-
ra nas condições e dosagens utilizadas, os produtos 
testados não demonstraram potencial como indutores 
de resistência às podridões pós-colheita.  

No que se refere à baixa eficiência dos produ-
tos testados na pré-colheita em reduzir a incidência 
de podridões, pode-se inferir que as dosagens utiliza-
das e o intervalo de aplicação adotado pode não ter 
sido suficiente para induzir respostas de defesa na 
planta. Segundo UKNES et al. (1996), é necessário 
que haja um período entre a aplicação do indutor e a 
inoculação do patógeno para que ocorra o processo 
de sinalização e a ativação dos mecanismos de defe-
sa, porém, neste estudo, a infecção se deu natural-
mente, ou seja, provavelmente o inoculo já estava 
presente nos tecidos vegetais de forma latente 
(planta) ou quiescente (frutos). Zhu et al. (2008) ao 
tratarem frutos de manga  com acibenzolar-S-methyl 
(BTH) em pós-colheita, em solução preparada para 
uma concentração de 1,0mm infiltrada a vácuo sob 
pressão por dois minutos, verificaram que a incidên-
cia de podridão pós-colheita (C. gloeosporioides) foi 
reduzida significativamente em 27,8% (P<0,05), 
quando comparado com a testemunha. Constituindo, 
portanto, uma alternativa promissora no controle de 
doenças pós-colheita nesta fruta.  Já Dantas et al 
(2005) ao tratarem frutos de manga com Agromós, 
por imersão, na dosagem de 2 mL/L, inocularam os 
patógenos 12(doze) horas após o tratamento para 
avaliarem a severidade das podridões pós-colheita e 
verificaram uma redução de 80% a 98% para podri-
dão causada por L. theobromae e de 61% a 81% para 
aquelas causadas por C. gloeosporioides.  No entan-
to, estes resultados são contrários aos obtidos neste 
trabalho para este produto, o qual proporcionou o 
maior índice de doença. Porém, é válido ressalvar 
que o presente estudo foi realizado em condições de 
campo, onde fatores extrínsecos podem ter influenci-
ado os resultados. 

Embora os produtos testados tenham se apre-
sentado ineficientes como elicitores de resistência 
para o controle de podridão pós-colheita em manga, 
outros autores relataram  sua eficiência comprovada 
em outros patossistemas (DALBÓ e SCHUCK, 
2003; SÔNEGO et al. 2003; BRACKMANN et al., 
2004; DANTAS et al., 2004; DIANESE et al, 2005; 
SÔNEGO e GUARRIDO, 2005; RIBEIRO JÚNIOR 
et al., 2006; COSTA et al., 2007; GOMES et al., 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A incidência de podridões pós-colheita foi 
observada em 77,9% dos frutos tratados com os in-
dutores de resistência em pré-colheita, e não apre-
sentaram diferença estatística entre si, nem mesmo 
em relação à testemunha, no entanto, quando com-
parado ao tratamento controle (T7), adotado pela 

Figura 1. Incidência de podridão pós-colheita em frutos de 
manga cv. Tommy Atkins, após tratamento pré-colheita 
em campo. T1- Testemunha absoluta; T2 – Fosetyl AL; 
T3– Agromós; T4 – Fosfito de Cálcio; T5 – Fosfito de 
Potássio; T6 – Acibenzolar-S-Methyl e T7 – Tratamento 
controle. Letras iguais não diferem entre si pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. CV (%) = 23,9.  
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2009; MOREIRA e MAY-DE MIO, 2009; PEREI-
RA et al. (2010); ARAÚJO et al., 2010), o que vem 
a ratificar as variações que podem ocorrer na indu-
ção de resistência, que assim como outras medidas 
de controle,  sua  eficácia pode variar conforme a 
espécie ou cultivar, a maturação fisiológica e as ca-
racterísticas bioquímicas do tecido da fruta 
(BARKAI-GOLAN, 2001), inclusive em função do 
patógeno e do hospedeiro (PASCHOLATI e LEITE, 
1995), da dosagem utilizada e da forma de aplicação 
(GOMES et al., 2009).  

Verificou-se ainda, que o resultado demons-
trado pelo tratamento controle veio a confirmar a 
eficiência de produtos como tebuconazole e o tetra-
conazole  já mencionados por Terao et al (2009), 
como inibidores tanto de L. theobromae, como do F. 
aesculi, causando podridões pós-colheita em manga, 
em percentuais  de controle superiores a 90%.  Nas-
cimento et al.(2000) ao avaliarem o uso de Prochlo-
raz, Azoxystrobin e bicarbonato de sódio para o con-
trole pós-colheita de C. gloeosporioides, em manga 
“ Tommy Athins”, obtiveram  nenhuma infecção na 
superfície das frutas tratadas com os referidos produ-
tos. 

Lins et al. (2011) também testaram produtos 
alternativos no controle da podridão peduncular em 
manga Tommy Atkins inoculada com L. theobroma-

e, dentre eles o Cloreto de Cálcio e o Fosfato de Po-
tássio, nas dosagens de 0,13 mmol e 50 mmol, res-
pectivamente, e estes se apresentaram como mais 
eficientes, no controle alternativo da podridão. No 
entanto,  os produtos a base de Cálcio e Potássio 
(fosfitos), não apresentaram nenhuma eficiência 
contra as podridões avaliadas neste trabalho. 

Diante dos resultados adquiridos, ressalta-se 
neste trabalho, que a ineficiência dos indutores testa-
dos no controle de podridões pós-colheita em man-
ga, provavelmente se deu devido à falta de variação 
nas dosagens, intervalos de aplicação dos produtos, 
sendo recomendada a realização de novos testes, 
inclusive em diferentes épocas do ano.  

Na análise da etiologia das podridões pós-
colheita, verificou-se altos índices C. gloeosporioi-
des, que esteve presente em todos os tratamentos, 
apresentando 75% de incidência, seguido de L. theo-
bromae, F. aesculi, A. niger e Alternaria sp que fo-
ram observados os percentuais de 11%, 5,5%, 2,7%, 
1,3%, respectivamente. Detectou-se, ainda, 4,3% de 
microrganismos não identificados (Figura 2). Este 
resultado está em conformidade com  o que foi en-
contrado por Fisher et al. (2009), em  mangas colhi-
das e submetidas a 24h de câmara úmida, durante 
nove dias a 25±2ºC e 70-80% de UR, onde foi ob-
servado que os agentes C. gloeosporioides e L. theo-
bromae se destacaram como principais causadores 
de podridão pós-colheita, apresentando percentuais 
de 100% e 20,8% de incidência, respectivamente, 
concordando ainda, com resultados observados por 
Gomes et al (2010) ao estudarem a incidência natu-
ral de L. theobromae nesta fruta, registraram uma 

88,9% de incidência natural. Confirmando-se uma 
elevada suscetibilidade desta fruta a podridões pós-
colheita. Outro gênero que se destacou neste experi-
mento foi Fusicoccum aesculi, que tem sua presença 
explicada pelos relatos já feitos sobre os registros de 
ocorrência do mesmo como patógeno emergente 
causando perdas pós-colheita na manga, seguido dos 
agentes Neofusicoccum parvum (= Fusicoccum par-

vum), que vêm despontando como importantes pató-
genos causadores de podridões pós-colheita, dentre 
elas, a podridão mole e a podridão peduncular em 
manga.(BATISTA et al. 2009; TERAO et al. 2010) .  
 
 
CONCLUSÕES 
 

Os indutores de resistência não mostraram 
eficiência no controle de podridões pós-colheita em 
frutos de manga, sendo o fungo C. gloeosporioides o 
patógeno mais encontrado, com mais frequência, 
causando podridões pós-colheita na manga, seguido 
dos agentes L. thebromae e F. aesculi. 
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